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CAPA 

Bote a casa em boas mãos
Seguro residencial pode ser feito por menos de R$ 100 e evita grandes prejuízos 

ALÍVIO NA HORA DO SUFOCO

� CARLOS MONTEIRO
c m o n t e i r o @ e x t r a . i n f. b r

� O crescimento da violên-
cia e da quantidade de pro-
blemas em imóveis relacio-
nados a fenômenos natu-
rais (tempestades, raios e
deslizamentos, por exem-
plo) têm provocado um au-
mento na procura por se-
guros  res idencia i s .  De
acordo com dados da Fe-
deração Nacional de Em-
presas de Seguros Privados
e de Capitalização (Fena-
seg), o número de apólices
cresceu 20% no primeiro
semestre deste ano, quase
o dobro da média registra-

da no mesmo período de
2004: 11%.

O seguro residencial
tem bom preço: um básico,
que cobre prejuízos de até
R$ 60 mil causados por in-
cêndio, raio, explosão ou
danos elétricos, custa em
média R$ 60 por ano. E
ainda pode ser parcelado.
Mas outras coberturas en-
carecem a apólice. Se hou-
ver uma contra roubo, por
exemplo, no valor de R$ 10
mil, o preço do seguro po-
de saltar para R$ 170. Mes-
mo assim, José Eduardo
Arias, presidente da Co-
missão de Riscos Patrimo-
niais da Fenaseg, garante

que fazer um contrato vale
a pena.

— Hoje, o seguro resi-
dencial pode abranger vá-
rios tipos de coberturas. É

prévia do risco — explica
Arias.

O advogado Hamilton
Quirino, especialista em
direito imobiliário, lembra
que há diferentes seguros
para imóveis:

— Todos os condomí-
nios têm um seguro obriga-
tório básico, que também
está presente em contratos
de imóveis comprados por
financiamento. Com uma
outra apólice, o contratan-
te pode ter várias cobertu-
ras. Mas vale lembrar que
estas precisam estar cita-
das, de forma clara, no
contrato, conforme deter-
mina o Código de Defesa

do Consumidor.
Já o advogado Ronaldo

Gotlib, também especialis-
ta em direito imobiliário,
ressalta que o interessado
em um seguro residencial
deve fazer uma pesquisa:

— Antes de fechar um
contrato com uma segura-
dora, é preciso avaliar to-
das as opções do mercado e
suas diferenças. Algumas
empresas cobram fran-
quias em determinadas co-
berturas e outras chegam a
exigir uma taxa de adminis-
tração. E o mais importan-
te: o contratante só tem co-
bertura para o que está es-
crito na apólice.

UMA GARAGEM INUNDADA durante um temporal: é possível fazer cobertura contra este tipo de dano, mas seguradoras fazem uma análise prévia de risco

!Há vários tipos
de coberturas,
mas algumas
dependem
de análises

A R Q U I V O

possível, por exemplo, in-
cluir ressarcimento em ca-
so de inundação da gara-
gem. Mas, neste caso, a se-
guradora faz uma análise


